
Com fotos e textos da reportagemDaTerra ao Aço,mostra no Ponteio Lar Shoppingmarca os
60 anos da presença dos japoneses no estado e os 90 anos de fundação do Estado deMinas
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Exposição do EM celebra
a união de Japão e Minas
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O próximo presidente tem simmotivos
de sobra para se preocupar coma
posição do Brasil no comérciomundial

MA R C Í L I O D E M O R A E S

O recado de Trump
O próximo presidente da República vai

assumir umpaís comumdéficit gigantesco
nas contaspúblicas, quase 13milhõesdede-
sempregadoseumaeconomiapraticamente
estagnada e desde terça-feira pode se prepa-
rarparaumaoutradordecabeça.Oeleito te-
rá que se assentar àmesaparanegociar com
o segundomaiormercado para os produtos
brasileirosnomundo,osEstadosUnidos.Em
recado claro, o presidente norte-americano,
Donald Trump, afirmouque as empresas da
América são tratadas injustamentepeloBra-
sil, classificadopelorepúblicanocomumdos
maisdurosnomundoparaseter relaçõesco-
merciais.Trumpnãotemmotivospararecla-
mar, umavez quenos últimos anos a balan-
çacomercialentreosdoispaíses foi superavi-
táriaparaos EstadosUnidos, situaçãoaltera-
danoúltimoano,quandooBrasil teve supe-
rávit de US$ 2 bilhões nas trocas comerciais
coma terra doTio Sam.

Para se defender das críticas de Trump, o
governobrasileiro revelaquede2007a2017
o superávit nas relações comerciais de bens
e serviços entre os dois países é de US$ 250

bilhões para os Estados Unidos. Além disso,
neste ano,nossas exportaçõesparaaAméri-
ca estão 6,2%maiores do que no ano passa-
do, mas nossas compras lá aumentaram
13,3%. Então, por que Trump reclama? Para
poder renegociar condições de comércio
compaísesondeelevêdependênciadomer-
cadonorte-americanopara seusprodutos. E
olha que os Estados Unidos impuseram ta-
rifas e cotas para o aço e o alumínio vendi-
dos para lá por empresas brasileiras

Comodesemprego alto e a renda do tra-
balhoestagnadaafetandoa intençãodecon-
sumodas famílias, osgastospúblicos limita-
dospelos crescentesdéficit fiscais eos inves-
timentos embanho-maria diante das incer-
tezas das urnas, resta ao Brasil a balança co-
mercial como fator de expansão da ativida-
deeconômica. Coma faladeTrumpeoaler-
tadoFMIdequeaondaprotecionistavai re-
duzir o ritmo de crescimento da economia
mundial, o próximo presidente tem sim
motivos de sobra para se preocupar com a
posição doBrasil no comérciomundial.

Hoje, parte da competitividade dos pro-

dutos brasileiros vemdo câmbio favorável.
Sem ele, o acesso dos produtos manufatu-
radosbrasileiros aváriosmercados emtodo
omundo fica mais difícil. Sem deixar claro
quais as suas posturas em relação às nego-
ciações comerciais comoutrospaíses emui-
to menos qual política industrial preten-
dem adotar, os candidatos aumentam a
preocupaçãodosempresários emrelaçãoàs
medidasqueosEstadosUnidospodemado-
tar contra oBrasil, país que Trumpconside-
ra – e comrazão– comoumdosmais fecha-
dos domundo.

Os Estados Unidos focam nas negocia-
ções bilaterais para retirar restrições a seus
produtos de um lado e barrar a entrada no
seumercado de itens que julgam subsidia-
dos ou fruto de apropriação tecnológica.
Sem a definição de uma política industrial
que incorpore tecnologia em setores nos
quais o Brasil é mais competitivo e sem
abertura para a inovação em todas as áreas,
principalmente na de serviços, o país será
“presa fácil” para as pretensões comerciais
do presidente dos EstadosUnidos.

R$ 927,8
MILHÕES

MINERAÇÃO é o valor da arrecadação da
Compensação Financeira pela
Exploração Mineral (Cfem) em
Minas de janeiro a setembro
deste ano, pouco mais de
40% dos R$ 2,13 bi
arrecadados no país.

Surpresa nas
startups
A falta de análise e
planejamento sobre omodelo
denegócios e de
previsibilidade sobre os tributos
causaram impacto financeiro
direto a45,9%das startups e
que53,8%dos investidores
nessas empresas são
surpreendidos por passivos
trabalhistas preexistentes,
segundoestudodoescritório
Nogueira, Elias, Laskowski e
Matias Advogados com108
startups brasileiras.

Vagas
temporárias
O número de contratações
de trabalhadores
temporários na indústria e
no comércio neste fim de
ano deve chegar a
434.429 postos em todo o
país, com crescimento de
10% sobre o ano passado,
segundo levantamento da
Associação Brasileira do
Trabalho Temporário
(Assertem). A expansão
é estimulada pelos
segmentos farmacêutico,
alimetício, químico
e agroindustrial.

Minas e Japão se unem para contar
umahistória de 110 anos que atravessa
osmares, cruza asmontanhas, mergu-
lha fundo no trabalho e fortalece a cul-
tura. De hoje a 2 de novembro, está em
cartaz no Ponteio Lar Shopping, na Re-
gião Centro-Sul de Belo Horizonte, a
exposição Da Terra ao Aço: Japão eMi-
nas em laços de amizade e trabalho,
que celebra não só a chegada dos pri-
meiros imigrantes nipônicos ao Brasil,
como também os 60 anos dos pionei-
ros do país oriental na Região Lestemi-
neira e os 90 anos de fundação do jor-
nal Estado de Minas.

Patrocinada pela Nippon Steel & Su-
mitomo Metal Corporation (NSSMC),
que há seis décadas investe emMinas
como acionista da Usiminas, a mostra
apresenta reportagens e fotosdoacervo
doEM, comumdetalhequecertamente
encantará os visitantes: todo omaterial
está impresso emtecido, numbelo efei-
to visual. Estão lá cenas de casamentos,
a chegada dos japoneses em trajes típi-
cos,momentosdeconfraternizaçãocom
os mineiros, construção da siderúrgica
em Ipatinga, presença no Projeto Jaíba,
no Norte de Minas, e outros registros
emocionantes.

“Essa exposição, realizada pelo jor-
nal Estado de Minas, é uma prova de

que brasileiros e japoneses encontra-
ram em Minas Gerais o caminho do
compartilhamento, da amizade e da
prosperidade”, diz o diretor para as
Américas da NSSC, Kazuhiro Egawa. Já
o presidente doGrupoDiários Associa-
dos, Álvaro Teixeira da Costa, destaca
que “a significativa contribuição dos ja-

poneses às nossas vidas,mostrada nes-
sa exposição, foi recontada a partir das
reportagens e fotografias publicadas
pelo EM, comprovando que este é o
grande jornal dos mineiros e dos que
aqui chegaram para contribuir com o
crescimento deMinas Gerais”.

Entre asmatérias impressas em teci-
do, estão as da sérieDaTerra aoAço, dos
jornalistasMartaVieira,GustavoWerne-
ck, Luiz Ribeiro e Túlio Santos que ven-
ceu o 1º Prêmio Nippon de Jornalismo,
ao enfocar as relações de amizade e tra-

balho entre os dois povos. Fazem parte
ainda as matérias produzidas pelos jor-
nalistas emviagemao Japão, para os ca-
dernosTurismoeFemininoecomabor-
dagemde economia.

BLOCOS Localizadanoprimeiropisodo
Ponteio Lar Shopping, a exposição se
divide em cinco blocos, com temas dis-
tintos: arte e cultura; espiritualidade,
economia, esporte e história das cere-
jeiras em Minas, com destaque para o
plantio da árvore símbolo do Japão no

condomínioMorro do Chapéu, emNo-
va Lima, na Região Metropolitana de
Belo Horizonte. Os visitantes poderão
veruma linhado tempo, com início em
1908, quando os primeiros japoneses
chegaram ao Brasil, no navio Kasato
Maru, para trabalhar nas lavouras de
café no estado de São Paulo, até a atua-
lidade. Segundoos organizadores, a ex-
posição tem caráter interativo.

O textodeapresentação resumeasa-
ga japonesa no Brasil: “Eles vieram de
outras terras, de outromar. E chegaram
aMinas cheios de esperança, em busca
dosustentoparacriar as famílias, do tra-
balhoparanortearosdias edeumterre-
no fértil para plantar os sonhos. Os pla-
nos floresceram e deram frutos. (…) Ari-
gatô se une ao uai domineiro, o pão de
queijoaosushi eas trajetórias se cruzam
nestaexposiçãoquecontaumpoucode
dois universos. Só resta mesmo gritar
bemaltoBanzaiBrasil! BanzaiNippon! “

Umaapresentação de dança e um
coquetel abriramna noite de ontemo
espaço que simula a impressão de páginas
na gráfica e está aberto à visitação

SERVIÇO

●●Exposição Da terra ao aço: Japão e
Minas em laços de amizade e trabalho
●●Data: Até 2 de novembro
●●Local: Ponteio Lar Shopping, no primeiro
piso, na Região Centro-Sul de BH
●●Entrada: Gratuita
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